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A espondiloartrite axial (EpA), causa inflamação 
na coluna e outras articulações, provocando 
dor persistente, rigidez e cansaço¹. 

Com diagnóstico precoce e acompanhamento 
adequado, é possível controlar os sintomas e viver 
com mais conforto e liberdade de movimento. 

Ficar atento aos sinais e procurar 
um reumatologista ajuda a articular 
novos futuros! 

INTRODUÇÃO

ESPONDILOARTRITE AXIAL

Buscar um reumatologista é um passo decisivo. Compartilhar 
informações, estabelecer decisões compartilhadas e definir metas 
de tratamento faz parte de um cuidado ativo e consciente. 

É uma campanha de educação sobre doenças reumatológicas que apoia pacientes em 
suas jornadas de saúde, estimulando a estabelecer decisão compartilhada com o médico 
e assumir o protagonismo do tratamento.  

Dor persistente nas costas, especialmente em pessoas jovens, não deve ser ignorada. 
Quanto antes a EpA for diagnosticada, maiores as chances de controlar a doença e 
manter qualidade de vida. 



COMO SE PREPARAR PARA A CONSULTA SINAIS DE ALERTA

Não radiográfica: 
sintomas presentes, mas sem alterações 
visíveis nas radiografias do esqueleto axial 
(coluna e quadril) 

Radiográfica: 
dano estrutural detectável nas radiografias 
do esqueleto axial (coluna e quadril)

Importante:
Ambas exigem acompanhamento médico 
precoce para preservar a qualidade de vida. 

Dor lombar
que melhora

com movimento, 
mas não com 

repouso5 

Histórico
familiar de
doenças 

reumatológicas6 

Rigidez
matinal

prolongada5 

Inflamação 
nos olhos5 

Dores em 
calcanhares,
ombros ou 
articulações 
periféricas7 

Fadiga
excessiva5 

A EpA, anteriormente conhecida como 
espondilite anquilosante (EA), é uma doença 
inflamatória crônica que afeta principalmente 
a coluna². Pode ser silenciosa e confundida 
com dores nas costas comuns. 

Formas da EpA4:

ENTENDENDO A 
ESPONDILOARTRITE 
AXIAL (EpA) 

Antes da consulta

Durante a consulta 

Depois da consulta 

Anote sintomas, histórico familiar e exames  

Observe pele e olhos  

Liste dúvidas e expectativas 

Explique seus sintomas e como afetam seu dia a dia 

Pergunte sobre diagnóstico, opções de tratamento e acompanhamento 

Participe da decisão sobre o tratamento 

Siga orientações médicas 

Registre seus sintomas  

Mantenha acompanhamento regular 

Hoje, existem diversas opções terapêuticas disponíveis 
para tratar a espondiloartrite axial. Conheça mais:

  Medicamentos sistêmicos sintéticos
  Medicamentos biológicos
  Medicamentos alvo-específicos

É importante conversar com o seu médico sobre suas preferências e o que 
se encaixa melhor na sua rotina. Independente do tratamento, o importante é 
seguir as recomendações do seu profissional de saúde de forma correta.


